1º de marco de 2009 – 1º domingo da quaresma

Quaresma: apelo à conversão

1. refrão meditativotc "1. refrão meditativo"
Se Deus é por nós, se Deus é por nós. / Quem será, quem será contra nós?
tc ""
2. ENTRADAtc "2. ENTRADA"
1. Ó povo meu, chegou a mim o teu lamento, / conheço o medo e a insegurança em que estás. / Eu venho a ti, sou tua força e teu alento. / Vou te mostrar caminho novo para a paz.
Onde pões tua confiança? / Segurança, quem te traz? É o amor que tudo alcança; / Só a justiça gera a paz!

2. Quando o direito habitar a tua casa, / quando a justiça se sentar à tua mesa, / a segurança há de brincar em tuas praças; / enfim, a paz demonstrará sua beleza.

3. A segurança é vida plena para todos: / Trabalho digno, moradia, educação; / É ter saúde e os direitos respeitados; / é construir fraternidade, é ser irmão. 

4. É vão punir sem superar desigualdades; / É ilusão só exigir sem antes dar. / Só na justiça encontrarás tranquilidade; / não-violência é o jeito novo de lutar.

5. É como teia de aranha, a segurança / de quem confia só nas armas, no poder. / Não é violência, não são grades ou vingança / Que irão fazer paz e justiça florescer.

6. Eu desposei-te no direito e na justiça; / com grande amor e com ternura te escolhi. / Como aceitar o desrespeito, a injustiça, / a intolerância e o desamor que vêm de ti?!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Solo: Senhor, que viestes salvar / Os corações arrependidos, / Tende piedade de nós!

Ass.: Senhor, tende piedade de nós!

Solo: Cristo, que viestes chamar / Os pecadores, tende piedade de nós!

Ass.: Cristo, tende piedade de nós!

Solo: Senhor, que intercedeis / por nós junto do Pai, / Tende piedade de nós!

Ass.: Senhor, tende piedade de nós!

Cel.: Deus todo-poderoso / Tenha compaixão de nós, / Perdoe os nossos pecados / E nos conduza a vida eterna!

Ass.: Amém! Amém!
4. glória (omite-se)tc "4. glória (omite-se)"
oremostc "oremos"
Concedei-nos, ó Deus onipotente, que, ao longo desta Quaresma, possamos progredir no conhecimento de Jesus Cristo e correspon-der a seu amor por uma vida santa. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Gn 9,8-15tc "Gn 9,8-15"
Leitura do livro do Gênesis

Disse Deus a Noé e a seus filhos: “Eis que vou estabelecer minha aliança convosco e com vossa descendência, com todos os seres vivos que estão convosco: aves, animais domésticos e selvagens, enfim, com todos os animais da terra, que saíram convosco da arca. Estabeleço convosco a minha aliança: nunca mais nenhuma criatura será exterminada pelas águas do dilúvio, e não haverá mais dilúvio para devastar a terra”. E Deus disse: “Este é o sinal da aliança que coloco entre mim e vós, e todos os seres vivos que estão convosco, por todas as gerações futuras: ponho meu arco nas nuvens como sinal de aliança entre mim e a terra. 

Quando eu reunir as nuvens sobre a terra, aparecerá meu arco nas nuvens. Então eu me lembrarei de minha aliança convosco e com todas as espécies de seres vivos. E não tornará mais a haver dilúvio que faça perecer nas suas águas toda criatura”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
tc ""
6. salmo 25 (24)tc "6. salmo 25 (24)"
Verdade e amor são os caminhos do Senhor!
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos/ e fazei-me conhecer a vossa estrada!/ Vossa verdade me oriente e me conduza,/ porque sois o Deus da minha salvação.

2. Recordai, Senhor, meu Deus, vossa ternura/ e a vossa compaixão que são eternas!/ De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia/ e sois bondade sem limites, ó Senhor!

3. O Senhor é piedade e retidão/ e reconduz ao bom caminho os pecadores./ Ele dirige os humildes na justiça/ e aos pobres ele ensina o seu caminho.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1 Pd 3, 18-22tc "1 Pd 3, 18-22"
Leitura da Primeira Carta de São Pedro
Caríssimos: Cristo morreu, uma vez por todas, por causa dos pecados, o justo pelos injustos, a fim de nos conduzir a Deus. Sofreu a morte, na sua existência humana, mas recebeu nova vida pelo Espírito. No Espírito, ele foi também pregar aos espíritos na prisão, a saber, aos que foram desobedientes antigamente, quando Deus usava de longanimidade, nos dias em que Noé construía a arca. Nesta arca, umas poucas pessoas -- oito -- foram salvas por meio da água. À arca corresponde o batismo, que hoje é a vossa salvação. Pois o batismo não serve para limpar o corpo da imundície, mas é um pedido a Deus para obter uma boa consciência, em virtude da ressurreição de Jesus Cristo. Ele subiu ao céu e está à direita de Deus, submetendo-se a ele anjos, dominações e potes-tades.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
tc ""
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, palavra de Deus! / Cristo, palavra de Deus!
O homem não vive somente de pão, / Mas de toda palavra da boca de Deus.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 1, 12-15tc "Mc 1, 12-15"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos

Naquele tempo, o Espírito levou Jesus para o deserto. E ele ficou no deserto durante quarenta dias, e aí foi tentado por Satanás. Vivia entre os animais selvagens, e os anjos o serviam. Depois que João Batista foi preso, Jesus foi para a Galiléia, pregando o Evangelho de Deus e dizendo: “O tempo já se completou e o Reino de Deus está próximo. Convertei-vos e crede no Evangelho!”

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor! 

10. PROFISSÃO DE FÉ tc "10. PROFISSÃO DE FÉ "
1. Creio em Deus Pai, / Todo-poderoso, / criador do céu e da terra. / Creio em Jesus Cristo, / seu filho único, / nosso Senhor, nosso Senhor.
2. Que foi concebido / pelo Espírito Santo / e nasceu / da Virgem Maria, / padeceu / nas mãos de Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado.

3. Desceu à morada / onde estão os mortos; / ressuscitou / no terceiro dia; / subiu aos céus, subiu aos céus. / E está ao lado direito de Deus Pai.

4. Creio que Jesus / um dia voltará / para julgar / os vivos e os mortos. / Eu creio também / no Espírito Santo / e na Santa Igreja Católica.

5. Na comunhão / de todos os santos, / na remissão de todos os pecados, / na ressurreição / de toda carne / e na vida eterna. / Amém!

11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1. Recebe, Deus amigo, / Estes dons que a Ti trazemos, / E felizes, entre todos, / A partilha nós faremos.
Ó Deus Pai, a Ti trazemos / Pão e vinho uma vez mais. / Um só corpo nós seremos / Com Jesus e pela paz.
2. Recebe, Deus amigo, / Nossos pés e nossos braços, / que encontram na unidade / o alento pro cansaço.

3. Recebe, Deus amigo, / os projetos que alimentam / o convívio e o respeito / entre os povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus amigo, / os esforços do teu povo, / que trabalha com carinho / pra criar um mundo novo.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Fazei, ó Deus, que o nosso coração corresponda a estas oferendas com as quais iniciamos nossa caminhada para a Páscoa. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
12. Oração eucarística Itc "12. Oração eucarística I"
(Prefácio do 1º Domingo da Quaresma)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Jejuando quarenta dias no deserto, Jesus consagrou a obervância quaresmal. Desarmando as ciladas do antigo inimigo, ensinou-nos a vencer o fermento da maldade. Celebrando agora o mistério pascal, nós nos preparamos para a Páscoa definitiva.

Enquanto esperamos a plenitude eterna, com os anjos e todos os santos, nós vos aclamamos, cantando a uma só voz:

tc ""
santotc "santo"
Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do universo! / O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosana nas alturas! / Bendito o que vem / Em nome do Senhor! / Hosana nas alturas!
Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: conce-dei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, piedade de nós!
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, piedade de nós!

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo : / dai-nos, a Paz, dai-nos a Paz! (bis)

tc ""
14. comunhão Itc "14. comunhão I"
Amém! / Eu aceito teu Corpo, Senhor! /  Amém! / Eu assumo ser pão de amor!
1. Famintos do pão da igualdade, / na mesa da fraternidade, / Tu és nossa vida e verdade: / sustenta os que em ti são irmãos!

2. Sedentos de paz e alegria, / buscamos na Eucaristia / a fonte que ao mundo anuncia: / só Deus pode o homem saciar!

3. Mendigos de amor e de graça, / às mãos estendidas Tu passas / e esperas que em nós também nasça / o gesto de dar e servir!

4. Tão fracos, em ti somos fortes,/ vencemos o mal e a morte! / Em ti o repouso e a sorte /de quem se alimenta da fé!

5. Assim como o pai da família / os dons entre os filhos partilha, / Tu fazes por nós maravilhas: / é eterno e fiel teu amor!

6. Feliz de quem foi convidado / e, atento, ouviu teu chamado! / Na terra será saciado / e à mesa do céu sentará!

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
Agora, o tempo se cumpriu, / o reino já chegou, / irmãos convertam-se / e creiam firmes no Evangelho!
1. Feliz aquele homem que não anda / conforme os conselhos dos perversos.

2. Que não entra no caminho dos malvados / nem junto aos zombadores vai sentar-se.

3. Mas encontra seu prazer na lei de Deus / e a medita, dia e noite, sem cessar.

4. Eis que ele é semelhante a uma árvore / que à beira da torrente está plantada.

5. Ela sempre dá seus frutos a seu tempo / e jamais as suas folhas vão murchar.

6. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, / mas a estrada dos malvados leva à morte.

tc ""
16. oremostc "16. oremos"
Ó Deus, que nos alimentastes com este pão que nutre a fé, incentiva a esperança e fortalece a caridade, dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e verdadeiro, e viver de toda palavra que sai de vossa boca. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
17. canto finaltc "17. canto final"
1. Ele veio e ensinou o amor conduz a unidade / E que repartindo o pão a paz se faz realidade. Que é preciso muito mais que um poema e um refrão / É preciso que o homem abra o seu coração.
A paz que é táo sonhada, cantada em canções tão lindas / Só chegará até nós quando ouvirmos a voz do Senhor.
2. Há milhares de menores desprezados por aí, e há crianças inocentes que não tem pra onde ir. / Eu estou presente neles, é a mim que rejeitais, se me negais vosso amor como quereis ter a paz.

Aprofundando a palavra

Deus é amor e o seu amor se manifesta concretamente na prática da misericórdia e da compaixão. O perdão é expressão da absoluta gratuidade do amor de Deus e requer apenas que o homem reconheça a sua indigência e a sua condição de pecador. 

O pecado, causado pela arrogância do homem e pelo mau uso da sua liberdade, sempre acompanhou a história humana. Ao lado deste, Deus sempre se revelou misericordioso e paciente para com a humanidade pecadora. O poema tirado do livro do profeta Isaías, mostra que se Deus tivesse levado em consideração o pecado do povo, deveria tê-lo exterminado. Porém, Deus perdoou o seu povo, a ponto de não mais se lembrar das ofensas recebidas.

No Evangelho de Marcos, Jesus se revela como aquele que não somente tem poder de curar doenças físicas, mas principalmente como aquele que tem o poder de perdoar pecados. O perdão de Jesus renova completamente o paralítico. Confere a ele uma nova vida e uma nova dignidade. Deus se revela em Jesus perdoando e essa novidade desconcerta os judeus. 

O perdão é uma faceta do amor de Deus e somente quem se sente pecador tem condições de experimentar esta absoluta gratuidade do amor divino. A experiência de ser perdoado leva-nos a praticar o perdão. Como filhos de Deus, o perdão que oferecemos deve ser semelhante ao perdão que Ele mesmo nos oferece incansavelmente. É inconcebível viver sob o perdão de Deus sem perdoar ao próximo. Perdoar significa considerar o outro não somente a partir do mal que nos fez, mas a partir de toda a sua existência. Que aprendamos com Deus a perdoar sempre!

8 de março de 2009 - 2º Domingo da quaresma

Este é o meu filho amado, ouvi-o!

1. refrão meditativotc "1. refrão meditativo"
Se Deus é por nós, se Deus é por nós. / Quem será, quem será contra nós?
tc ""
2. ENTRADAtc "2. ENTRADA"
1. Ó povo meu, chegou a mim o teu lamento, / conheço o medo e a insegurança em que estás. / Eu venho a ti, sou tua força e teu alento. / Vou te mostrar caminho novo para a paz.
Onde pões tua confiança? / Segurança, quem te traz? É o amor que tudo alcança; / Só a justiça gera a paz!

2. Quando o direito habitar a tua casa, / quando a justiça se sentar à tua mesa, / a segurança há de brincar em tuas praças; / enfim, a paz demonstrará sua beleza.

3. A segurança é vida plena para todos: / Trabalho digno, moradia, educação; / É ter saúde e os direitos respeitados; / é construir fraternidade, é ser irmão. 

4. É vão punir sem superar desigualdades; / É ilusão só exigir sem antes dar. / Só na justiça encontrarás tranquilidade; / não-violência é o jeito novo de lutar.

5. É como teia de aranha, a segurança / de quem confia só nas armas, no poder. / Não é violência, não são grades ou vingança / Que irão fazer paz e justiça florescer.

6. Eu desposei-te no direito e na justiça; / com grande amor e com ternura te escolhi. / Como aceitar o desrespeito, a injustiça, / a intolerância e o desamor que vêm de ti?!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Solo: Senhor, que viestes salvar / Os corações arrependidos, / Tende piedade de nós!

Ass.: Senhor, tende piedade de nós!

Solo: Cristo, que viestes chamar / Os pecadores, tende piedade de nós!

Ass.: Cristo, tende piedade de nós!

Solo: Senhor, que intercedeis / por nós junto do Pai, / Tende piedade de nós!

Ass.: Senhor, tende piedade de nós!

Cel.: Deus todo-poderoso / Tenha compaixão de nós, / Perdoe os nossos pecados / E nos conduza a vida eterna!

Ass.: Amém! Amém!
4. glória (omite-se)tc "4. glória (omite-se)"
oremostc "oremos"
Ó Deus, que nos mandastes ouvir o vosso Filho amado, alimentai nosso espírito com a vossa palavra, para que, purificado o olhar de nossa fé, nos alegremos com a visão da vossa glória. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18tc "Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18"
Leitura do livro do Gênesis
Naqueles dias, Deus pôs Abraão à prova. Chamando-o, disse: “Abraão!” E ele respondeu: “Aqui estou”. E Deus disse: “Toma teu filho único, Isaac, a quem tanto amas, dirige-te à terra de Moriá, e oferece-o aí em holocausto sobre um monte que eu te indicar”. Chegados ao lugar indicado por Deus, Abraão ergueu um altar, colocou a lenha em cima, amarrou o filho e o pôs sobre a lenha em cima do altar. Depois, estendeu a mão, empunhando a faca para sacrificar o filho. E eis que o anjo do Senhor gritou do céu, dizendo: “Abraão! Abraão!” Ele respondeu: “Aqui estou!” E o anjo lhe disse: “Não estendas a mão contra teu filho e não lhe faças nenhum mal! Agora sei que temes a Deus, pois não me recusaste teu filho único”. Abraão, erguendo os olhos, viu um carneiro preso num espinheiro pelos chifres; foi buscá-lo e ofereceu-o em holocausto no lugar do seu filho.

O anjo do Senhor chamou Abraão, pela segunda vez, do céu, e lhe disse: “Juro por mim mesmo – oráculo do Senhor –, uma vez que agiste deste modo e não me recusaste teu filho único, eu te abençoarei e tornarei tão numerosa tua descendência como a estrelas do céu e como as areias da praia do mar. Teus descendentes conquistarão as cidades dos inimigos. Por tua descendência serão abençoadas todas as nações da terra, porque me obedeceste”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
tc ""
6. salmo 115 (116)tc "6. salmo 115 (116)"
Andarei na presença de Deus, / Junto a ele na terra dos vivos.
1. Guardei a minha fé, / mesmo dizendo: / “É demais o sofrimento em minha vida!” / É sentida por demais pelo Senhor / a morte de seus santos, seus amigos.

2. Eis que sou o vosso servo, ó Senhor, / vosso servo que nasceu de vossa serva; /mas me quabrastes os grilhões da escravidão! / Por isso oferto um sacrifício de louvor, / invocando o nome santo do Senhor.

3. Vou cumprir minhas promessas ao Senhor / na presença de seu povo reunido; / nos átrios da casa do Senhor, / em teu meio, ó cidade de Sião! 

tc ""
7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Rm 8,31b-34tc "Rm 8,31b-34"
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: Se Deus é por nós, quem será contra nós? Deus que não poupou seu próprio filho, mas o entregou por todos nós, como não nos daria tudo junto com ele? Quem acusará os escolhidos de Deus? Deus, que os declara justos? Quem condenará? Jesus Cristo, que morreu, mais ainda, que ressuscitou, e está à direita de Deus, intercedendo por nós?

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
tc ""
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, palavra de Deus! / Cristo, palavra de Deus!
Numa nuvem resplendente, fez-se ouvir a voz do Pai: / Eis meu filho muito amado, escutai-o todos vós.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 9,2-10tc "Mc 9,2-10"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, e os levou sozinhos a um lugar à parte sobre uma alta montanha. E transfigurou-se diante deles. Suas roupas ficaram brilhantes e tão brancas como nenhuma lavadeira sobre a terra poderia alvejar. Apareceram-lhe Elias e Moisés, e estavam conversando com Jesus. Então Pedro tomou a palavra e disse a Jesus: “Mestre, é bom ficarmos aqui. Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias”. Pedro não sabia o que dizer, pois estavam todos com muito medo. Então desceu uma nuvem e os encobriu com sua sombra. E da nuvem saiu uma voz: “Este é o meu Filho amado. Escutai o que ele diz!” E, de repente, olhando em volta, não viram mais ninguém, a não ser somente Jesus com eles. Ao descerem da montanha, Jesus ordenou que não contassem a ninguém o que tinham visto, até que o Filho do Homem tivesse ressuscitado dos mortos. Eles observaram essa ordem, mas comentavam entre si o que queria dizer “ressuscitar dos mortos”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor! 

10. PROFISSÃO DE FÉ (rezada)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezada)"
Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor; que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu na Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos; creio no Espírito Santo, na santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém. 
11. oração do dizimistatc "11. oração do dizimista"
Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá. Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa Comunidade. Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
tc ""
12. canto das oferendas Itc "12. canto das oferendas I"
1. Recebe, Deus amigo, / Estes dons que a Ti trazemos, / E felizes, entre todos, / A partilha nós faremos.
Ó Deus Pai, a Ti trazemos / Pão e vinho uma vez mais. / Um só corpo nós seremos / Com Jesus e pela paz.
2. Recebe, Deus amigo, / Nossos pés e nossos braços, / que encontram na unidade / o alento pro cansaço.

3. Recebe, Deus amigo, / os projetos que alimentam / o convívio e o respeito / entre os povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus amigo, / os esforços do teu povo, / que trabalha com carinho / pra criar um mundo novo.

13. canto das oferendas IItc "13. canto das oferendas II"
1. A oferta levamos ao Templo / o Dízimo é assim também. / É uma devolução / a Deus que nos dá os bens. 
Vamos Te oferecer, Senhor, / em Teu santo altar, / frutos do nosso trabalho, viemos te entregar.
2. O Dízimo e as ofertas / são gestos de fraternidade / que ajudam sustentar / a vida de comunidade.

3. O Dízimo é um ato de fé / e não uma obrigação, / é um sinal de amor / na vida de um cristão.

4. A oferta mais valiosa / se faz com o coração / O Dízimo mais generoso / se dá sem exaltação.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que estas oferendas lavem os nossos pecados e nos santifiquem inteiramente para celebrarmos a Páscoa. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
14. Oração eucarística Vtc "14. Oração eucarística V"
(Prefácio do 2º Domingo da Quaresma)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Tendo predito aos discípulos a própria morte, Jesus lhes mostra, na montanha sagrada, todo o seu esplendor. E com o testemunho da Lei e dos Profetas, simbolizados em Moisés e Elias, nos ensina que, pela Paixão e Cruz, chegará à glória da ressurreição.

E, enquanto esperamos a realização plena de vossas promessas, com os anjos e com todos os santos, nós vos aclamamos, cantando a uma só voz:

tc ""
santotc "santo"
Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do universo! / O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosana nas alturas! / Bendito o que vem / Em nome do Senhor! / Hosana nas alturas!
Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos dizendo: 

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé e na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!

Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, piedade de nós!
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, piedade de nós!

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo : / dai-nos, a Paz, dai-nos a Paz! (bis)

tc ""
16. comunhão Itc "16. comunhão I"
Amém! / Eu aceito teu Corpo, Senhor! /  Amém! / Eu assumo ser pão de amor!
1. Famintos do pão da igualdade, / na mesa da fraternidade, / Tu és nossa vida e verdade: / sustenta os que em ti são irmãos!

2. Sedentos de paz e alegria, / buscamos na Eucaristia / a fonte que ao mundo anuncia: / só Deus pode o homem saciar!

3. Mendigos de amor e de graça, / às mãos estendidas Tu passas / e esperas que em nós também nasça / o gesto de dar e servir!

4. Tão fracos, em ti somos fortes,/ vencemos o mal e a morte! / Em ti o repouso e a sorte /de quem se alimenta da fé!

5. Assim como o pai da família / os dons entre os filhos partilha, / Tu fazes por nós maravilhas: / é eterno e fiel teu amor!

6. Feliz de quem foi convidado / e, atento, ouviu teu chamado! / Na terra será saciado / e à mesa do céu sentará!

17. comunhão IItc "17. comunhão II"
1. Mestre, bom é estarmos aqui, / reunidos bem perto de Ti, / no silêncio e na paz. / Mestre, reunidos no amor, / nós viemos ao Monte Tabor / para em Ti repousar.
E nós cantaremos a mesma canção, unidos no mesmo coração (2x).
2. Mestre, ao sairmos daqui / nós iremos teus passos seguir, / com sementes nas mãos. / Mestre, nós queremos plantar / o Teu Reino em todo lugar / e crescer como irmãos.

tc ""
18. oremostc "18. oremos"
Nós comungamos, Senhor Deus, no mistério da vossa glória, e nos empenhamos em render-vos graças, porque nos concedeis, ainda na terra, participar das coisas do céu. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
19. canto finaltc "19. canto final"
1. Ele veio e ensinou o amor conduz a unidade / E que repartindo o pão a paz se faz realidade. Que é preciso muito mais que um poema e um refrão / É preciso que o homem abra o seu coração.
A paz que é táo sonhada, cantada em canções tão lindas / Só chegará até nós quando ouvirmos a voz do Senhor.
2. Há milhares de menores desprezados por aí, e há crianças inocentes que não tem pra onde ir. / Eu estou presente neles, é a mim que rejeitais, se me negais vosso amor como quereis ter a paz.

Aprofundando a palavra

Na primeira leitura de hoje, Deus pede a Abraão um ato de fé que confirme realmente a sua obediência. Apesar da exigência do pedido, impelido pela fé, Abraão aceita sacrificar o seu único filho em sinal de obediência aos desígnios de Deus. Baseado na fé de Abraão, Deus lhe promete descendência numerosa, sinal da Sua bênção. 

No Evangelho, contemplamos o riquíssimo episódio da transfiguração, sinal do carinho de Jesus pelos discípulos Pedro, Tiago e João. Jesus quis lhes revelar, antecipadamente, que a Sua vida e Sua ação não terminariam com Sua morte. A transfiguração é sinal da Ressurreição e a garantia de que todos aqueles que permanecerem fiéis a Jesus até o fim começarão a participar, desde já, da sua vitória final, quando ressuscitarão com Ele. A presença de Elias e Moisés e a voz de Deus que ecoa do céu representam a confirmação de que Jesus é realmente o cumprimento das promessas antigas, é o Filho de Deus, enviado para salvar as nações e conferir um sentido novo à história humana. 

Que a fé de Abraão nos sirva de inspiração nesse período da quaresma (Senhor, aumentai a nossa fé!) e o episódio da transfiguração nos renove o desejo de perseverança e fidelidade ao projeto de Deus. 

15 de março de 2009 – 3º Domingo da quaresma

O decálogo a serviço da vida e da verdadeira liberdade

1. refrão meditativotc "1. refrão meditativo"
Não nos cansemos de fazer o bem!
Não nos cansemos de fazer o bem!

tc ""
2. ENTRADAtc "2. ENTRADA"
1. Ó povo meu, chegou a mim o teu lamento, / conheço o medo e a insegurança em que estás. / Eu venho a ti, sou tua força e teu alento. / Vou te mostrar caminho novo para a paz.
Onde pões tua confiança? / Segurança, quem te traz? É o amor que tudo alcança; / Só a justiça gera a paz!

2. Quando o direito habitar a tua casa, / quando a justiça se sentar à tua mesa, / a segurança há de brincar em tuas praças; / enfim, a paz demonstrará sua beleza.

3. A segurança é vida plena para todos: / Trabalho digno, moradia, educação; / É ter saúde e os direitos respeitados; / é construir fraterni-dade, é ser irmão. 

4. É vão punir sem superar desigualdades; / É ilusão só exigir sem antes dar. / Só na justiça encontrarás tranquilidade; / não-violência é o jeito novo de lutar.

5. É como teia de aranha, a segurança / de quem confia só nas armas, no poder. / Não é violência, não são grades ou vingança / Que irão fazer paz e justiça florescer.

6. Eu desposei-te no direito e na justiça; / com grande amor e com ternura te escolhi. / Como aceitar o desrespeito, a injustiça, / a intolerância e o desamor que vêm de ti?!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Solo: Senhor, que viestes salvar / Os corações arrependidos, / Tende piedade de nós!

Ass.: Senhor, tende piedade de nós!

Solo: Cristo, que viestes chamar / Os pecadores, tende piedade de nós!

Ass.: Cristo, tende piedade de nós!

Solo: Senhor, que intercedeis / por nós junto do Pai, / Tende piedade de nós!

Ass.: Senhor, tende piedade de nós!

Cel.: Deus todo-poderoso / Tenha compaixão de nós, / Perdoe os nossos pecados / E nos conduza a vida eterna!

Ass.: Amém! Amém!
4. glória (omite-se)tc "4. glória (omite-se)"
oremostc "oremos"
Ó Deus, fonte de toda misericórdia e de toda bondade, vós nos indicastes o jejum, a esmola e a oração como remédio contra o pecado. Acolhei esta confissão da nossa fraqueza para que, humilhados pela consciência de nossas faltas, sejamos confortados pela vossa misericórdia. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Ex 20, 1-17tc "Ex 20, 1-17"
Leitura do livro do Êxodo
Naqueles dias, Deus pronunciou todas estas palavras: “Eu sou o Senhor teu Deus que te tirou do Egito, da casa da escravidão. Não terás outros deuses além de mim. Não farás para ti imagem esculpida, nem figura alguma do que existe em cima, nos céus, ou embaixo, na terra, ou do que existe nas águas, debaixo da terra. Não te prostrarás diante desses deuses, nem lhes prestarás culto, pois eu sou o Senhor teu Deus, um Deus ciumento. Castigo a culpa dos pais nos filhos até à terceira e quarta geração dos que me odeiam, mas uso da misericórdia por mil gerações com aqueles que me amam e guardam os meus mandamentos. Não pronunciarás o nome do Senhor teu Deus em vão, porque o Senhor não deixará sem castigo quem pronunciar seu nome em vão. Lembra-te de santificar o dia de sábado. Trabalharás durante seis dias e farás todos os teus trabalhos, mas o sétimo dia é sábado dedicado ao Senhor teu Deus. Não farás trabalho algum, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem teu escravo, nem tua escrava, nem teu gado, nem o estrangeiro que vive em tuas cidades. Porque o Senhor fez em seis dias o céu, a terra e o mar, e tudo o que eles contêm; mas no sétimo dia descansou.

Por isso o Senhor abençoou o dia do sábado e o santificou. Honra teu pai e tua mãe, para que vivas longos anos na terra que o Senhor teu Deus te dará. Não matarás. Não cometerás adultério. Não furtarás. Não levantarás falso testemunho contra o teu próximo. Não cobiçarás a casa do teu próximo. Não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem seu escravo, nem sua escrava, nem seu boi, nem seu jumento, nem coisa alguma que lhe pertença”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
tc ""
6. salmo 18 (19)tc "6. salmo 18 (19)"
Senhor, tens palavras de vida eterna.
1. A lei do Senhor Deus é perfeita, / conforto para a alma! / O testemunho do Senhor é fiel, / sabedoria dos humildes.

2. Os preceitos do Senhor são precisos, alegria ao coração. / O mandamento do Senhor é brilhante, / para os olhos é uma luz.

3. É puro o temor do Senhor, / imutável para sempre. / Os julgamentos do Senhor são corretos / e justos igualmente.

4. Mais desejáveis do que o ouro são eles, / do que o ouro refinado. / Suas palavras são mais doces que o mel, / que o mel que sai dos favos.
tc ""
7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1 Cor 1, 22-25tc "1 Cor 1, 22-25"
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Os judeus pedem sinais milagrosos, os gregos procuram sabedoria; nós, porém, pregamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus e insensatez para os pagãos. Mas, para os que são chamados, tanto judeus como gregos, esse Cristo é poder de Deus e sabedoria de Deus. Pois o que é dito insensatez de Deus é mais sábio do que os homens, e o que é dito fraqueza de Deus é mais forte do que os homens.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
tc ""
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, palavra de Deus! / Cristo, palavra de Deus!
Tanto Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único; / Todo aquele que crer nele, há de ter a vida eterna.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 2,13-25tc "Jo 2,13-25"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Estava próxima a Páscoa dos judeus e Jesus subiu a Jerusalém. No Templo, encontrou os vendedores de bois, ovelhas e pombas e os cambistas que estavam aí sentados. Fez então um chicote de cordas e expulsou todos do Templo, junto com as ovelhas e os bois; espalhou as moedas e derrubou as mesas dos cambistas. E disse aos que vendiam pombas: “Tirai isso daqui! Não façais da casa de meu Pai uma casa de comércio!” Seus discípulos lembraram-se, mais tarde, que a Escritura diz: “O zelo por tua casa me consumirá”. Então os judeus perguntaram a Jesus: “Que sinal nos mostras para agir assim?” Ele respondeu: “Destruí este Templo, e em três dias eu o levantarei”. Os judeus disseram: “Quarenta e seis anos foram precisos para a construção deste santuário e tu o levantarás em três dias?” Mas Jesus estava falando do Templo do seu corpo. 

Quando Jesus ressuscitou, os discípulos lembraram-se do que ele tinha dito e acreditaram na Escritura e na palavra dele. Jesus estava em Jerusalém durante a festa da Páscoa. Vendo os sinais que realizava, muitos creram no seu nome. Mas Jesus não lhes dava crédito, pois ele conhecia a todos; e não precisava do testemunho de ninguém acerca do ser humano, porque ele conhecia o homem por dentro.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor! 

10. PROFISSÃO DE FÉ tc "10. PROFISSÃO DE FÉ "
1. Creio em Deus Pai, / Todo-poderoso, / criador do céu e da terra. / Creio em Jesus Cristo, / seu filho único, / nosso Senhor, nosso Senhor.
2. Que foi concebido / pelo Espírito Santo / e nasceu / da Virgem Maria, / padeceu / nas mãos de Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado.

3. Desceu à morada / onde estão os mortos; / ressuscitou / no terceiro dia; / subiu aos céus, subiu aos céus. / E está ao lado direito de Deus Pai.

4. Creio que Jesus / um dia voltará / para julgar / os vivos e os mortos. / Eu creio também / no Espírito Santo / e na Santa Igreja Católica.

5. Na comunhão / de todos os santos, / na remissão de todos os pecados, / na ressurreição / de toda carne / e na vida eterna. / Amém!

tc ""
11. oração do dizimistatc "11. oração do dizimista"
Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá. Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa Comunidade. Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
12. canto das oferendasI tc "12. canto das oferendasI "
1. Recebe, Deus amigo, / Estes dons que a Ti trazemos, / E felizes, entre todos, / A partilha nós faremos.
Ó Deus Pai, a Ti trazemos / Pão e vinho uma vez mais. / Um só corpo nós seremos / Com Jesus e pela paz.
2. Recebe, Deus amigo, / Nossos pés e nossos braços, / que encontram na unidade / o alento pro cansaço.

3. Recebe, Deus amigo, / os projetos que alimentam / o convívio e o respeito / entre os povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus amigo, / os esforços do teu povo, / que trabalha com carinho / pra criar um mundo novo.

12. canto das oferendas II tc "12. canto das oferendas II "
A oferta levamos ao Templo / o Dízimo é assim também. / É uma devolução / a Deus que nos dá os bens. 
Vamos Te oferecer, Senhor, / em Teu santo altar, / frutos do nosso trabalho, viemos te entregar.
2. O Dízimo e as ofertas / são gestos de fraternidade / que ajudam sustentar / a vida de comunidade.

3. O Dízimo é um ato de fé / e não uma obrigação, / é um sinal de amor / na vida de um cristão.

4. A oferta mais valiosa / se faz com o coração / O Dízimo mais generoso / se dá sem exaltação.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus de bondade, concedei-nos por este sacrifício que, pedindo perdão de nossos pecados, saibamos perdoar a nossos semelhantes. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
13. Oração eucarística IItc "13. Oração eucarística II"
(Prefácio da Quaresma II)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Para renovar, na santidade, o coração dos vossos filhos e filhas, instituístes este tempo de graça e salvação. Libertando-nos do egoísmo e das outras paixões desordenadas, superamos o apelo às coisas da terra. 

E, enquanto esperamos a plenitude eterna, proclamamos a vossa glória, cantando a uma só voz:

tc ""
santotc "santo"
Santo! Santo! Santo é o Senhor! (bis) / Ó Deus do universo, Deus nosso criador! (bis) / No céu, na terra brilha o esplendor! (bis) / De tua imensa glória, ó Deus, nosso Senhor! (bis) / Bendito seja aquele que vem! (bis) / Aquele que vem vindo em nome do Senhor! (bis) / Hosana, hosana, hosana ao Salvador! (bis) / Ó vem nos perdoar no Teu imenso amor! (bis) / Ó vem nos consolar no Teu imenso amor! (bis).

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram dessa vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, piedade de nós!
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, piedade de nós!

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo : / dai-nos, a Paz, dai-nos a Paz! (bis)
tc ""
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
Amém! / Eu aceito teu Corpo, Senhor! / Amém! / Eu assumo ser pão de amor!
1. Famintos do pão da igualdade, / na mesa da fraternidade, / Tu és nossa vida e verdade: / sustenta os que em ti são irmãos!

2. Sedentos de paz e alegria, / buscamos na Eucaristia / a fonte que ao mundo anuncia: / só Deus pode o homem saciar!

3. Mendigos de amor e de graça, / às mãos estendidas Tu passas / e esperas que em nós também nasça / o gesto de dar e servir!

4. Tão fracos, em ti somos fortes,/ vencemos o mal e a morte! / Em ti o repouso e a sorte /de quem se alimenta da fé!

5. Assim como o pai da família / os dons entre os filhos partilha, / Tu fazes por nós maravilhas: / é eterno e fiel teu amor!

6. Feliz de quem foi convidado / e, atento, ouviu teu chamado! / Na terra será saciado / e à mesa do céu sentará!

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
Destruí este templo, disse Cristo, / E em três dias haverei de reerguê-lo. Ele falava do templo do seu corpo. Ele falava do templo do seu corpo.
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças / porque ouvistes as palavras dos meus lábios! / Perante vossos anjos vou cantar-vos / E ante o vosso templo vou prostrar-me.

2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, / Porque fizestes muito mais que prometestes; / Naquele dia em que gritei, vós me escutastes / E aumentastes o vigor da minha alma.

3. Os reis de toda a terra hão de louvar-vos / quando ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. / Hão de cantar vossos caminhos e dirão: / “Como a glória do Senhor é grandiosa!”.

4. Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, / E de longe reconhece os orgulhosos. / Se no meio da desgraça eu caminhar, / Vós me fazeis voltar à vida novamente.

5. Completai em mim a obra começada; / Ó Senhor, vossa bondade é para sempre! / Eu vos peço: não deixeis inacabada / Esta obra que fizeram vossas mãos!

tc ""
17. oremostc "17. oremos"
Ó Deus, tendo recebido o penhor do vosso mistério celeste, e já saciados na terra com o pão do céu, nós vos pedimos a graça de manifestar em nossa vida o que o sacramento realizou em nós. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
18. canto finaltc "18. canto final"
1. Eu quero acreditar na vida / ver o sol em cada amanhecer / Ter no rosto um sorriso amigo / acreditar que o sonho é pra valer. / Eu quero ter meu peito aberto / caminhar e não olhar pra traz / caminheiro quero amor por perto / Quero o mundo construindo paz.

Canta comigo, canta esta canção / pois cantando sonharemos juntos / pra fazer um mundo mais irmão (bis).

Aprofundando a palavra

A Liturgia da Palavra deste 3º domingo da Quaresma mostra que o lugar onde Deus quer fazer morada é no coração do homem que se dispõe a acolhê-Lo. Concretamente, acolher Deus na própria vida significa viver de acordo com a Sua vontade e Seus preceitos, manifestados no decálogo. 

O início do capítulo 20 do Êxodo mostra que Deus não somente ouve o clamor do povo e o liberta, mas quer também firmar uma aliança de amor com este mesmo povo. Esta aliança é firmada através do de-cálogo, que são princípios de vida que orientam o povo para um ideal de vida marcado pela santidade. O Deus verdadeiro, que liberta da escravidão e dá liberdade ao povo, oferece também preciosas orientações para que ele conserve a liberdade e a vida e não volte a ser escravo. 

Os dez mandamentos, ao contrário do que muitos pensam, não querem aprisionar o homem, mas garantir-lhe a autêntica e verdadeira liberdade. Afastar-se do decálogo é deixar-se escravizar pela própria vontade, pelas próprias vaidades, vícios e paixões desordenadas. O decálogo exprime a resposta amorosa que o homem dá ao Deus que liberta e salva. 

Ao expulsar os vendilhões do templo (Evangelho), Jesus desaprova a atitude das pessoas que fazem deste um lugar de comércio e de ostentação de poder.  Mostra ainda que Ele, e não mais o templo, é o sinal mais evidente da presença de Deus. O verdadeiro templo onde Deus se faz presente é Seu corpo que morre e ressuscita. 

22 de março de 2009 – 4º Domingo da quaresma

A presença de Deus renova a esperança e vence o mal

1. refrão meditativotc "1. refrão meditativo"
Não nos cansemos de fazer o bem!
Não nos cansemos de fazer o bem!

tc ""
2. ENTRADAtc "2. ENTRADA"
1. Ó povo meu, chegou a mim o teu lamento, / conheço o medo e a insegurança em que estás. / Eu venho a ti, sou tua força e teu alento. / Vou te mostrar caminho novo para a paz.
Onde pões tua confiança? / Segurança, quem te traz? É o amor que tudo alcança; / Só a justiça gera a paz!

2. Quando o direito habitar a tua casa, / quando a justiça se sentar à tua mesa, / a segurança há de brincar em tuas praças; / enfim, a paz demonstrará sua beleza.

3. A segurança é vida plena para todos: / Trabalho digno, moradia, educação; / É ter saúde e os direitos respeitados; / é construir fraterni-dade, é ser irmão. 

4. É vão punir sem superar desigualdades; / É ilusão só exigir sem antes dar. / Só na justiça encontrarás tranquilidade; / não-violência é o jeito novo de lutar.

5. É como teia de aranha, a segurança / de quem confia só nas armas, no poder. / Não é violência, não são grades ou vingança / Que irão fazer paz e justiça florescer.

6. Eu desposei-te no direito e na justiça; / com grande amor e com ternura te escolhi. / Como aceitar o desrespeito, a injustiça, / a intolerância e o desamor que vêm de ti?!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Solo: Senhor, que viestes salvar / Os corações arrependidos, / Tende piedade de nós!

Ass.: Senhor, tende piedade de nós!

Solo: Cristo, que viestes chamar / Os pecadores, tende piedade de nós!

Ass.: Cristo, tende piedade de nós!

Solo: Senhor, que intercedeis / por nós junto do Pai, / Tende piedade de nós!

Ass.: Senhor, tende piedade de nós!

Cel.: Deus todo-poderoso / Tenha compaixão de nós, / Perdoe os nossos pecados / E nos conduza a vida eterna!

Ass.: Amém! Amém!
tc ""
4. glória (omite-se)tc "4. glória (omite-se)"
oremostc "oremos"
Ó Deus, que por vosso Filho realizais de modo admirável a reconciliação do gênero humano, concedei ao povo cristão correr ao encontro das festas que se aproximam, cheio de fervor e exultando de fé. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
2Cr 36, 14-16.19-23tc "2Cr 36, 14-16.19-23"
Leitura do Segundo livro das Crônicas
Naqueles dias, todos os chefes dos sacerdotes e o povo multiplicaram suas infidelidades, imitando as práticas abomináveis das nações pagãs, e profanaram o templo que o Senhor tinha santificado em Jerusalém. Ora, o senhor Deus de seus pais dirigia-lhes freqüen-temente a palavra por meio de seus mensageiros, admoestando-os com solicitude todos os dias, porque tinha compaixão do seu povo e da sua própria casa. Mas eles zombavam dos enviados de Deus, desprezavam as suas palavras, até que o furor do Senhor se levantou contra o seu povo e não houve mais remédio. Os inimigos incendiaram a casa de Deus e deitaram abaixo os muros de Jerusalém, atearam fogo a todas as construções fortificadas e destruíram tudo o que havia de precioso. Nabucodonosor levou cativos, para a Babilônia, todos os que escaparam à espada, e eles tornaram-se escravos do rei e de seus filhos, até que o império passou para o rei dos persas.

Assim se cumpriu a palavra do Senhor pronunciada pela boca de Jeremias: “Até que a terra tenha desfrutado de seus sábados, ela repousará durante todos os dias da desolação, até que se completem setenta anos”. No primeiro ano do reinado de Ciro, rei da Pérsia, para que se cumprisse a palavra do Senhor pronunciada pela boca de Jeremias, o Senhor moveu o espírito de Ciro, rei da Pérsia, que mandou publicar em todo o seu reino, de viva voz e por escrito, a seguinte proclamação: “Assim fala Ciro, rei da Pérsia: O Senhor, Deus do céu, deu-me todos os reinos da terra, e encarregou-me de lhe construir um templo em Jerusalém, que está no país de Judá. Quem dentre vós todos pertence ao seu povo? Que o Senhor, seu Deus, esteja com ele, e que se ponha a caminho”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
tc ""
6. salmo 136 (137)tc "6. salmo 136 (137)"
Que se prenda a minha língua ao céu da boca, / Se de ti, Jerusalém, eu me esquecer!
1. Junto aos rios da Babilônia* / Nos sentávamos chorando, / Com saudades de Sião. / Nos salgueiros por ali / Penduramos nossas harpas.

2. Pois foi lá que os opressores / nos pediram nossos cânticos; / Nossos guardas exigiam / Alegria na tristeza:/ “Cantai hoje para nós / algum canto de Sião”!

3. Como havemos de cantar / os cantares do Senhor / Numa terra estrangeira? / Se de ti, Jerusalém, / Algum dia eu me esquecer, / Que resseque a minha mão!

4. Que se cole a minha língua* / E se prenda ao céu da boca, / Se de ti não me lembrar! / Se não for Jerusalém / Minha grande alegria!
tc ""
7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ef 2, 4-10tc "Ef 2, 4-10"
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Irmãos: Deus é rico em misericórdia. Por causa do grande amor com que nos amou, quando estávamos mortos por causa das nossas faltas, ele nos deu a vida com Cristo. É por graça que vós sois salvos! Deus nos ressuscitou com Cristo e nos fez sentar nos céus, em virtude de nossa união com Jesus Cristo. Assim, pela bondade que nos demonstrou em Jesus Cristo, Deus quis mostrar, através dos séculos futuros, a incomparável riqueza da sua graça. Com efeito, é pela graça que sois salvos, mediante a fé. E isso não vem de vós; é dom de Deus! Não vem das obras, para que ninguém se orgulhe. Pois é ele quem nos fez; nós fomos criados em Jesus Cristo para as obras boas, que Deus preparou de antemão para que nós as praticássemos.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
tc ""
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, palavra de Deus! / Cristo, palavra de Deus!
Tanto Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único; / Todo aquele que crer nele, há de ter a vida eterna.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 3, 14-21tc "Jo 3, 14-21"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: Do mesmo modo como Moisés levantou a serpente no deserto, assim é necessário que o Filho do Homem seja levantado, para que todos os que nele crerem tenham a vida eterna. Pois Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho unigênito, para que não morra todo o que nele crer, mas, tenha a vida eterna.

De fato, Deus não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por ele. Quem nele crê, não é condenado, mas, quem não crê, já está condenado, porque não acreditou no nome do Filho unigênito. Ora, o julgamento é este: a luz veio ao mundo, mas os homens preferiram as trevas à luz, porque suas ações eram más. Quem pratica o mal odeia a luz e não se aproxima da luz, para que suas ações não sejam denunciadas. 

Mas, quem age conforme a verdade aproxima-se da luz, para que se manifeste que suas ações são realizadas em Deus.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor! 

10. PROFISSÃO DE FÉ (rezada)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezada)"
Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor; que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu na Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos; creio no Espírito Santo, na santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém. 
tc ""
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1. Ao olhar a tua cruz, Senhor, / eu me sinto tão amado. / Sei também, sou convidado / a viver a doação do amor.
Por isso, nesse altar, Senhor, / quero oferecer o que há em mim. / Transforma meu desejo de ser melhor. / Faz-me viver a doação.
2. Pão e vinho neste altar serão / Corpo e Sangue, vida do Senhor. / Ao amor me entregarei. / Homem novo de amor serei.

3. Se o grão de trigo não morrer, / há de viver na solidão. / Quem se apega a própria vida, / morre sem perceber.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, concedei-nos venerar com fé e oferecer pela redenção do mundo dos dons que nos salvam e que vos apresentamos com alegria. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
12. Oração eucarística IIItc "12. Oração eucarística III"
13. Louvação Quaresmaltc "13. Louvação Quaresmal"
Eu vou cantar um bendito, / um canto novo, um louvor! (bis)
1- Ao Deus, Pai Santo e bondoso, / por Cristo, nosso Senhor.

2- Da morte à vida passamos / e do pecado ao amor!

3- Por seus profetas falando / seu povo sempre alertou!

4- Um povo alegre e liberto / louva e canta ao Senhor...

tc ""
santotc "santo"
Santo! Santo! Santo é o Senhor! (bis) / Ó Deus do universo, Deus nosso criador! (bis) / No céu, na terra brilha o esplendor! (bis) / De tua imensa glória, ó Deus, nosso Senhor! (bis) / Bendito seja aquele que vem! (bis) / Aquele que vem vindo em nome do Senhor! (bis) / Hosana, hosana, hosana ao Salvador! (bis) / Ó vem nos perdoar no Teu imenso amor! (bis) / Ó vem nos consolar no Teu imenso amor! (bis).
Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e conce-dei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
tc ""
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus / que tirais o pecado do mundo.
Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus / que tirais o pecado do mundo.
Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus / que tirais o pecado do mundo.
Ass.: Dai-nos a paz!

tc ""
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
“Eu vim para que todos tenham vida, que todos tenham vida plenamente!”.
1. Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor. / Reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão, / onde está o teu irmão, / eu estou presente nele.

2. Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os males. / Hoje és minha presença junto a todo o sofredor. / Onde sofre o teu irmão, / eu estou sofrendo nele.

3. Quem comer o Pão da Vida viverá eternamente. / Tenho pena deste povo que não tem o que comer. / Onde está um irmão com fome, / Eu estou com fome nele.

4. Entreguei a Minha Vida pela salvação de todos. / Reconstrói, protege a vida de indefesos e inocentes: / Onde morre o teu irmão, / eu estou morrendo nele. 

5. Vim buscar e vim salvar o que estava já perdido. / Busca, salva e recon-duze a quem perdeu toda a esperança: / Onde salvas teu irmão, / Tu me estás salvando nele.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
Tanto Deus amou o mundo / Que lhe deu seu Filho único. / Quem crê nele não perece, / Mas terá a luz da vida! / Quem crê nele não perece, / Mas terá a luz da vida!
1. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força, / Minha rocha, meu refúgio e Salvador! / Minha força e poderosa salvação, / Sois meu escudo e proteção: em vós espero!

2. Ao Senhor eu invoquei na minha angústia / E elevei o meu clamor para o meu Deus; / De seu templo ele escutou a minha voz / E chegou aos seus ouvidos o meu grito.

3. Do alto ele estendeu a sua mão / E das águas mais profundas retirou-me; / Libertou-me do inimigo poderoso / E de rivais muito mais fortes do que eu.

4. Assltaram-me no dia da aflição, / Mas o Senhor foi para mim um protetor; / Colocou-me num lugar bem espaçoso; / O Senhor me libertou porque me ama.

5. Ó Senhor, fazei brilhar a minha lâmpada: / Ó meu Deus, iluminai as minhas trevas! / Junto convosco eu enfrento os inimigos, / Com vossa ajuda eu transponho altas montanhas.

tc ""
17. oremostc "17. oremos"
Ó Deus, luz de todo ser humano que vem a este mundo, iluminai nossos corações com o esplendor da vossa graça, para pensarmos sempre o que vos agrada e amar-vos de todo o coração. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
18. canto finaltc "18. canto final"
1. Eu quero acreditar na vida / ver o sol em cada amanhecer / Ter no rosto um sorriso amigo / acreditar que o sonho é pra valer. / Eu quero ter meu peito aberto / caminhar e não olhar pra traz / caminheiro quero amor por perto / Quero o mundo construindo paz.
Canta comigo, canta esta canção / pois cantando sonharemos juntos / pra fazer um mundo mais irmão (bis).
Aprofundando a palavra

O bem e o mal sempre estiveram presentes na história humana. Deus venceu o mal e a morte através do Seu amor manifestado em Jesus Cristo. 

O trecho do livro das Crônicas, hoje proclamado, de um lado mostra até onde pode chegar a maldade humana: Sedecias e os Caldeus profanaram e destruíram o templo de Jerusalém, abusaram da mensagem dos profetas e levaram o povo ao Exílio. Por outro lado, o livro termina com um anúncio de esperança feito por Ciro, o Rei da Pérsia: a libertação do povo do exílio e a reconstrução do templo. É a presença do mal sendo suplantada pela esperança que brota da confiança sempre renovada na presença de Deus, que não abandona o Seu povo. 

No Evangelho, Jesus se revela como a presença amorosa de Deus que quer salvar a todos. Porém, a Sua presença gera incômodos para muitos, porque Sua vida e Sua mensagem requerem uma postura de vida coerente e voltada para o bem. A presença de Jesus é um convite à decisão: viver no amor, seguindo os Seus passos ou rebelar-se contra o projeto amoroso de Deus. 

A Liturgia da Palavra de hoje nos convida a um constante discerni-mento diante das realidades do mundo e a uma resposta sempre mais generosa ao amor de Deus. 

29 de março de 2009 – 5º Domingo da quaresma

Jesus Cristo inaugura um novo reino

1. refrão meditativotc "1. refrão meditativo"
Não nos cansemos de fazer o bem!
Não nos cansemos de fazer o bem!

tc ""
2. ENTRADAtc "2. ENTRADA"
1. Ó povo meu, chegou a mim o teu lamento, / conheço o medo e a insegurança em que estás. / Eu venho a ti, sou tua força e teu alento. / Vou te mostrar caminho novo para a paz.
Onde pões tua confiança? / Segurança, quem te traz? É o amor que tudo alcança; / Só a justiça gera a paz!

2. Quando o direito habitar a tua casa, / quando a justiça se sentar à tua mesa, / a segurança há de brincar em tuas praças; / enfim, a paz demonstrará sua beleza.

3. A segurança é vida plena para todos: / Trabalho digno, moradia, educação; / É ter saúde e os direitos respeitados; / é construir fraterni-dade, é ser irmão. 

4. É vão punir sem superar desigualdades; / É ilusão só exigir sem antes dar. / Só na justiça encontrarás tranquilidade; / não-violência é o jeito novo de lutar.

5. É como teia de aranha, a segurança / de quem confia só nas armas, no poder. / Não é violência, não são grades ou vingança / Que irão fazer paz e justiça florescer.

6. Eu desposei-te no direito e na justiça; / com grande amor e com ternura te escolhi. / Como aceitar o desrespeito, a injustiça, / a intolerância e o desamor que vêm de ti?!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Solo: Senhor, que viestes salvar / Os corações arrependidos, / Tende piedade de nós!

Ass.: Senhor, tende piedade de nós!

Solo: Cristo, que viestes chamar / Os pecadores, tende piedade de nós!

Ass.: Cristo, tende piedade de nós!

Solo: Senhor, que intercedeis / por nós junto do Pai, / Tende piedade de nós!

Ass.: Senhor, tende piedade de nós!

Cel.: Deus todo-poderoso / Tenha compaixão de nós, / Perdoe os nossos pecados / E nos conduza a vida eterna!

Ass.: Amém! Amém!
4. glória (omite-se)tc "4. glória (omite-se)"
tc ""
oremostc "oremos"
Senhor nosso Deus, dai-nos por vossa graça caminhar com alegria na mesma caridade que levou o vosso Filho a entregar-se à morte no seu amor pelo mundo. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Jr 31, 31-34tc "Jr 31, 31-34"
Leitura do livro do Profeta Jeremias

Eis que virão dias, diz o Senhor, em que concluirei com a casa de Israel e a casa de Judá uma nova aliança; não como a aliança que fiz com seus pais quando os tomei pela mão para retirá-los da terra do Egito, e que eles a violaram, mas eu fiz valer a força sobre eles, diz o Senhor. “Esta será a aliança que concluirei com a casa de Israel, depois desses dias, – diz o Senhor: – imprimirei minha lei em suas entranhas, e hei de inscrevê-la em seu coração; serei seu Deus e eles serão meu povo. Não será mais necessário ensinar seu próximo ou seu irmão, dizendo: ‘Conhece o Senhor!’ Todos me reconhecerão, do menor ao maior deles, diz o Senhor, pois perdoarei sua maldade, e não mais lembrarei o seu pecado”. 

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
tc ""
6. salmo 50 (51)tc "6. salmo 50 (51)"
Criai em mim um coração que seja puro, /Dai-me de novo um espírito decidido!
1. Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! / Na imensidão de vosso amor, purificai-me! / Lavai-me todo inteiro do pecado / E apagai completamente a minha culpa.

2. Criai em mim um coração que seja puro, / Dai-me de novo um espírito decidido. / Ó Senhor, não me afasteis de vossa face / Nem retireis de mim o vosso Santo Espírito!

3. Dai-me de novo a alegria de ser salvo / E confirmai-me com espírito generoso! / Ensinarei vosso caminho aos pecadores, / E para vós se voltarão os transviados.
tc ""
7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Hb 5,7-9tc "Hb 5,7-9"
Leitura da Carta aos Hebreus
Cristo, nos dias de sua vida terrestre, dirigiu preces e súplicas, com forte clamor e lágrimas, àquele que era capaz de salvá-lo da morte. E foi atendido, por causa de sua entrega a Deus. Mesmo sendo Filho, aprendeu o que significa a obediência a Deus por aquilo que ele sofreu.

Mas, na consumação de sua vida, tornou-se causa de salvação eterna para todos os que lhe obedecem.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
tc ""
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, palavra de Deus! / Cristo, palavra de Deus!
Se alguém me quer servir, que venha atrás de mim; / e onde eu estiver, ali estará meu servo.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 12, 20-33tc "Jo 12, 20-33"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, havia alguns gregos entre os que tinham subido a Jerusalém, para adorar durante a festa. Aproximaram-se de Filipe, que era de Betsaida da Galiléia, e disseram: “Senhor, gostaríamos de ver Jesus”. Filipe combinou com André, e os dois foram falar com Jesus. Jesus respondeu-lhes: “Chegou a hora em que o Filho do Homem vai ser glorificado. 

Em verdade, em verdade vos digo: Se o grão de trigo que cai na terra não morre, ele continua só um grão de trigo; mas, se morre, então produz muito fruto. Quem se apega à sua vida, perde-a; mas quem faz pouca conta de sua vida neste mundo, conservá-la-á para a vida eterna. Se alguém me quer servir, siga-me, e onde eu estou estará também o meu servo. Se alguém me serve, meu Pai o honrará. Agora sinto-me angustiado. E que direi? ‘Pai, livra-me desta hora!’? Mas foi precisamente para esta hora que eu vim. Pai, glorifica o teu nome!” Então, veio uma voz do céu: “Eu o glorifiquei e o glorificarei de novo!” A multidão que aí estava e ouviu, dizia que tinha sido um trovão. Outros afirmavam: “Foi um anjo que falou com ele”. Jesus respondeu e disse: “Essa voz que ouvistes não foi por causa de mim, mas por causa de vós.

É agora o julgamento deste mundo. Agora o chefe deste mundo vai ser expulso, e eu, quando for elevado da terra, atrairei todos a mim”. Jesus falava assim para indicar de que morte iria morrer.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor! 

10. PROFISSÃO DE FÉ tc "10. PROFISSÃO DE FÉ "
1. Creio em Deus Pai, / Todo-poderoso, / criador do céu e da terra. / Creio em Jesus Cristo, / seu filho único, / nosso Senhor, nosso Senhor.
2. Que foi concebido / pelo Espírito Santo / e nasceu / da Virgem Maria, / padeceu / nas mãos de Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado.

3. Desceu à morada / onde estão os mortos; / ressuscitou / no terceiro dia; / subiu aos céus, subiu aos céus. / E está ao lado direito de Deus Pai.

4. Creio que Jesus / um dia voltará / para julgar / os vivos e os mortos. / Eu creio também / no Espírito Santo / e na Santa Igreja Católica.

5. Na comunhão / de todos os santos, / na remissão de todos os pecados, / na ressurreição / de toda carne / e na vida eterna. / Amém!

tc ""
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1. Ao olhar a tua cruz, Senhor, / eu me sinto tão amado. / Sei também, sou convidado / a viver a doação do amor.
Por isso, nesse altar, Senhor, / quero oferecer o que há em mim. / Transforma meu desejo de ser melhor. / Faz-me viver a doação.
2. Pão e vinho neste altar serão / Corpo e Sangue, vida do Senhor. / Ao amor me entregarei. / Homem novo de amor serei.

3. Se o grão de trigo não morrer, / há de viver na solidão. / Quem se apega a própria vida, / morre sem perceber.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Deus todo-poderoso, concedei aos vossos filhos e filhas que, formados pelos ensinamentos da fé cristã, sejam purificados por este sacrifício. PCNS.
T.: Amém!
12. Oração eucarística IVtc "12. Oração eucarística IV"
13. Louvação Quaresmaltc "13. Louvação Quaresmal"
Eu vou cantar um bendito, / um canto novo, um louvor! (bis)
1- Ao Deus, Pai Santo e bondoso, / por Cristo, nosso Senhor.

2- Da morte à vida passamos / e do pecado ao amor!

3- Por seus profetas falando / seu povo sempre alertou!

4- Um povo alegre e liberto / louva e canta ao Senhor...

tc ""
santotc "santo"
Santo! Santo! Santo é o Senhor! (bis) / Ó Deus do universo, Deus nosso criador! (bis) / No céu, na terra brilha o esplendor! (bis) / De tua imensa glória, ó Deus, nosso Senhor! (bis) / Bendito seja aquele que vem! (bis) / Aquele que vem vindo em nome do Senhor! (bis) / Hosana, hosana, hosana ao Salvador! (bis) / Ó vem nos perdoar no Teu imenso amor! (bis) / Ó vem nos consolar no Teu imenso amor! (bis).
Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferen-da perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus / que tirais o pecado do mundo.
Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus / que tirais o pecado do mundo.
Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus / que tirais o pecado do mundo.
Ass.: Dai-nos a paz!

tc ""
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
“Eu vim para que todos tenham vida, que todos tenham vida plenamente!”.
1. Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor. / Reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão, / onde está o teu irmão, / eu estou presente nele.

2. Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os males. / Hoje és minha presença junto a todo o sofredor. / Onde sofre o teu irmão, / eu estou sofrendo nele.

3. Quem comer o Pão da Vida viverá eternamente. / Tenho pena deste povo que não tem o que comer. / Onde está um irmão com fome, / Eu estou com fome nele.

4. Entreguei a Minha Vida pela salvação de todos. / Reconstrói, protege a vida de indefesos e inocentes: / Onde morre o teu irmão, / eu estou morrendo nele. 

5. Vim buscar e vim salvar o que estava já perdido. / Busca, salva e recon-duze a quem perdeu toda a esperança: / Onde salvas teu irmão, / Tu me estás salvando nele.

tc ""
16. comunhão IItc "16. comunhão II"
Se o grão de trigo não morrer, / Caindo em terra fica só; / Mas se morrer dentro da terra / Dará frutos abundantes!
1. Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes, / E não deixastes rir de mim meus inimigos! / Senhor, clamei por vós pedindo ajuda, / E vós meu Deus, me devolvestes a saúde.

2. Vós tirastes minha alma dos abismos / E me salvastes, quando estava já morrendo! / Por vós, ó meu Senhor, agora eu clamo, / E imploro a piedade do meu Deus.

3. Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade! / Sede, Senhor, o meu abrigo protetor! / Transformastes o meu pranto em uma festa, / Meus farrapos em adornos de alegria.

4. Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, / Dai-lhe graças e invocai seu santo nome, / Se à tarde vem o pranto visitar-nos, / De manhã nos vem saudar a alegria.

tc ""
17. oremostc "17. oremos"
Concedei, ó Deus todo-poderoso, que sejamos sempre contados entre os membros de Cristo cujo Corpo e Sangue comungamos. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
18. canto finaltc "18. canto final"
1. Eu quero acreditar na vida / ver o sol em cada amanhecer / Ter no rosto um sorriso amigo / acreditar que o sonho é pra valer. / Eu quero ter meu peito aberto / caminhar e não olhar pra traz / caminheiro quero amor por perto / Quero o mundo construindo paz.
Canta comigo, canta esta canção / pois cantando sonharemos juntos / pra fazer um mundo mais irmão (bis).

Aprofundando a palavra

A Liturgia da Palavra de hoje nos mostra que Jesus veio ao mundo para inaugurar um novo Reino, pautado pela justiça e pelo amor, Reino já anunciado no Antigo Testamento pelo profeta Jeremias.

Na primeira leitura, Deus firma uma nova aliança com o povo. É uma relação com Deus em que todos terão o senso de amor e de fidelidade. É uma aliança selada no coração e não através de leis escritas ou mediações externas. Através desta aliança, Jeremias vê a superação das estruturas de poder e o surgimento de uma nova humanidade, baseada na partilha, na fraternidade, em que os homens viverão reconciliados entre si e com Deus. Essa aliança nova é renovada e plenificada em Jesus Cristo. 

No Evangelho de hoje, Jesus revela o Seu verdadeiro messianismo e a Sua verdadeira missão. Contrapondo-se ao entusiasmo daqueles que não a haviam compreendido e O aclamavam como rei político, Jesus demonstra que o Seu messianismo se dá no escondimento e na entrega da própria vida para salvar a humanidade. 

Procurado pelos pagãos que queriam conhecê-Lo melhor, Jesus revela a Sua verdadeira identidade e o Seu desígnio universal de salvação. Todos estão sob o dinamismo da salvação em Jesus Cristo.
